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GOVERNO DO ESTADO DO CEARÁ

CONSELHO DE EDUCAÇÃO DO CEARÁ

CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR E PROFISSIONAL


INTERESSADA: Escola de Saúde Pública do Ceará 

EMENTA: Credencia a Escola de Saúde Pública do Ceará, nesta Capital,           e reconhece o curso Técnico em Higiene Dental, com validade             até 31.12.2007.



RELATOR:  Edgar Linhares Lima

SPU Nº 02088543-1
PARECER Nº 0694/2002
APROVADO EM:  21.10.2002

I – RELATÓRIO

A Escola de Saúde Pública do Ceará, mantida pela Secretaria de Saúde  do Estado, solicita a este Conselho apreciação do Projeto de Credenciamento, como Instituição de  Ensino, para ministrar cursos na modalidade de ensino profissional de nível técnico, pedindo a aprovação do Projeto do Curso Técnico em Higiene Dental, anexo.

Esclarece que já tem autorização para ministrar os ensinos fundamental e     médio, conforme Parecer Nº 1068/95 e reconhecimento, pelo Parecer Nº 223/98, prorrogado pela Resolução Nº 365, de 16.01.2001, também já é credenciado a funcionar como Instituição de Ensino Superior, conforme Parecer Nº 00082, de 09.02.2000.

II – Projeto de Credenciamento para a Educação Profissional

O projeto de credenciamento se estende da página 03 a 47 e consta dos seguintes documentos:

a) Histórico da Escola de Saúde Pública, criada pela Lei Estadual           Nº 12.140, de 23 de julho de 1993, “tendo como funções a formação     e educação permanente dos profissionais do setor saúde, a investigação de cunho operacional e a difusão de conhecimentos na área de saúde pública. “Para este fim, mantém” programas de cooperação com instituições de referência que apóiam, técnica e financeiramente, as ações por ela desenvolvidas”. A  Universidade de Maastricht, na       Holanda, a London School of Hygiene and Tropical Medicine e a       Universidade de Manchester, na Inglaterra, a Universidade de           Toronto, no Canadá, e a Fundação W.K. Kellogg, são,  atualmente, dentre outras entidades internacionais, parceiros da Escola.  
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b) A missão da escola é assim definida:

“Contribuir para a melhoria da qualidade de vida da população do      Ceará, através de ações de educação, pesquisa, suporte técnico e      divulgação, promovendo o contínuo aperfeiçoamento de conceitos,      métodos, instrumentos e práticas na área de saúde.”

c) A Escola de Saúde Pública do Ceará estabelece 09(nove) diretrizes para o seu trabalho, salientando nelas a preocupação com o seu      objetivo principal: o bem-estar da sociedade cearense, seu vínculo permanente com a Secretaria de Saúde do Estado, fundamentando-se cientificamente em todos os seus  programas. (fls 08 e 09).

d) Áreas Programáticas-A Escola de Saúde Pública do Ceará estabeleceu 04(quatro) áreas programáticas:

A Escola de Saúde Pública do Ceará estabeleceu quatro áreas         programáticas:

· Gestão em Saúde (com dois projetos)

· Atenção à Saúde (com três projetos)

· Comunidades Saudáveis (dois projetos)

· Desenvolvimento educacional (com 03 projetos)   

Na página 10 do processo, há uma relação de atividades e  relativas à educação superior:

  -   Curso de Especialização em Gestão de Sistemas Locais de        Saúde

· Curso de Especialização em Assistência Farmacêutica

· Curso de Especialização em Saúde da Família

· Curso de Especialização em Vigilância Sanitária

· Curso de Especialização em Vigilância Epidemiológica

· Curso de Especialização em Vigilância Ambiental

· Curso à Distância de Especialização em Promoção da Saúde, em parceria com a Open University/Reino Unido (em fase de planejamento)

· Curso Introdutório em  Saúde da Família

· Curso Básico em Vigilância Sanitária

· Curso Básico em Vigilância Epidemiológica
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· Curso Básico em Vigilância Ambiental

· Curso Básico em Assistência Farmacêutica;

· Curso Básico em Sistema de Informação em Saúde;

· Curso Básico dos princípios de Saúde da Família.

Quanto à Educação Profissional, elenca os seguintes cursos:

· Curso Técnico de Enfermagem e Auxiliar de Enfermagem        (reconhecido pelo Parecer Nº 0689/2001)

· Curso de Formação de Técnico de Higiene Dental (Parecer      Nº 0593/93)

· Curso de Técnico em Citologia (Parecer Nº 223/98

· Curso de Auxiliar de Patologia Clínica (Parecer Nº 0937/92)

· Curso de Atendente de Consultório Dentário (Parecer              Nº 0593/93)

· Curso de Capacitação em Saúde da Família para Agentes de Saúde.

e) As páginas 12 a 17 constam a descrição da estrutura organizacional, planejada dentro de uma visão sistêmica tornando todos os seus          órgãos comprometidos com as causas essenciais da escola.                O modelo prevê maior horizontalização da estrutura para facilitar       interfases de áreas. O Decreto Nº 24.757, de 30.12.97, aprovou a      estrutura organizacional definindo os órgãos da unidade em número de seis. Observe-se que o Órgão de Deliberação Superior, o CONTEC - Conselho de Coordenação Técnico-Administrativa, sendo composto pelas coordenações de curso, e cada um tem uma           coordenação (gerência por projeto) contribui para uma administração muito participativa, implicando um entrosamento muito rico de todos os segmentos da instituição no sucesso de todos os projetos, a partir de uma disciplina de reuniões semanais de todos os coordenadores em estado de avaliação em tempo real de execução (página 12 a 19).

f) Estrutura de Comunicação e Informática

A Escola de Saúde Pública conta com sessenta computadores em rede, a serviço do gerenciamento de suas ações e da comunicação aberta para todos.
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Dispõe de Sistema de Gerência de Biblioteca, Sistema Administrativo       Financeiro, Sistema de Material e Patrimônio, Sistema de Pessoal, Sistema de Controle Acadêmico e uma Base de Dados de Recursos Humanos. Para isso tem provedor próprio de Internet e em sua homepage (http://www.esp.ce.gov.br) são encontradas diferentes informações abertas ao público.

Dispõe ainda de um laboratório multimídia com dez computadores          Pentium Compag ligados à Intenet que exigem recursos de Informática.

g) Seguem-se quinze anexos contendo a documentação institucional       e os Pareceres de credenciamento, de autorização e de reconhecimento emitidos por este Conselho. O anexo 02 computa Planejamento Financeiro para 2002, prevê uma receita de                R$ 5.358.554,50 do Estado e emitiu de 6.376.221,75 totalizando       R$ 12.094.776,25 o que dá uma idéia do volume das afinidades da instituição.

h) Às folhas 116 a 144 consta o Projeto do Curso Técnico  de Higiene Bucal (THD) – inscrito no Programa de Atenção Básica em Saúde Bucal Coletiva no Programa de Saúde Coletiva.

Este Projeto, como foi dito acima reformula o anterior, já aprovado pelo Parecer Nº 593/93, para compará-lo com  as diretrizes da Resolução Nº 16/99, do Conselho Nacional de Educação.

Na introdução, a interessada, esclarece a origem da preocupação de consolidar o princípio da Constituição de 1988 cujo Art. 196 estabelece que a      saúde é direito de todos e dever do Estado. Uma das principais conseqüências desse princípio foi o Programa de Saúde da Família (PSF) e,  dentro dele, a        inclusão da atenção à Saúde Bucal, conforme diretrizes aprovadas pelo Conselho Estadual de Saúde (Resolução Nº 06/1998).

Objetiva-se com isso reverter o atual quadro epidemiológico brasileiro de saúde bucal, abrindo-se espaço para a indução do Técnico de Higiene Bucal (THD) em parceria com o Cirurgião Dentista e Auxiliares de Consultório Dentário nas equipes de Saúde da Família.
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A Escola de Saúde Pública, através do Curso Técnico de Higiene Dental, propõe-se a capacitar,  de forma inovadora, os técnicos que atuam na rede estadual de saúde.

Os objetivos do curso estão relacionados em forma de competências, terá carga horária.

O CTHD/PSF terá carga horária de 1.340(hum mil trezentas e quarenta     horas), conforme Parecer Nº 16/1999 e está estruturado em três módulos com competências específicas, envolvendo atividades teórico-práticas e estágio, como pode ser visto no Quadro I, aqui reproduzido.

QUADRO I

Distribuição da Carga Horária

MÓDULO
TEÓRICO-PRÁTICAS
ESTÁGIO
TOTAL

I
SAÚDE GERAL
240 h
------
       240 h

II
SAÚDE BUCAL I
140 h
40 h
180 h

III
SAÚDE BUCAL II
820 h
100 h   
920 h

TOTAL
1.200 h
140 h
1.340 h

O desenho do currículo segue orientação do Conselho Nacional de          Saúde o que, através da Resolução Nº 04/1999, afirma que as competências que devem ser apropriadas por qualquer técnico de nível  médio em saúde incluem 05(cinco) subfunções que compõem o Núcleo da Área de Saúde-Educação para o autocuidado, promoção de saúde e segurança no trabalho, biossegurança nas ações de saúde, prestações de primeiros socorros e organização  do processo de trabalho em saúde.

Simultaneamente, o currículo contempla recomendações da Resolução      no CFO Nº 185/1993, do Conselho Federal de Odontologia, que indica 05(cinco)      disciplinas profissionalizantes obrigatórias para o curso de Técnico em Higiene Dental: Higiene Dental, Odontologia Social, Técnicos Auxiliares de Odontologia, Material, Equipamentos e Instrumental e Fundamentos de Enfermagem.
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Com base nessas diretrizes de tríplice origem - Conselho Nacional de    Educação, Conselho Nacional de Saúde e Conselho Nacional de Odontologia, a Escola de Saúde Pública do Ceará, organizou o Currículo como segue:

MÓDULO I – Conhecendo as bases legais e atribuições profissionais do Técnico em Higiene Dental, os modelos de atenção/assistência à saúde, o sistema e serviços de saúde e a operacionalização do Programa de Saúde da Família.

MÓDULO I – SAÚDE GERAL

UNIDADE DE INTRODUÇÃO AO CURSO

Competências e Habilidades:

· Conhecer as dependências da ESP/CE, do CTAP e facilitadores

· Conhecer as normas de funcionamento do curso

· Compreender a rotina de operacionalização da Biblioteca

· Compreender  os  fundamentos  da  metodologia  da  Aprendizagem  Baseada        em Problemas – PBL
Bases Tecnológicas:

· Curso THD-ACD/PSF: rumo a profissionalização

· O que é PBL?
Estratégias Pedagógicas

Dinâmica de Apresentação, Visita À ESP, Leitura do Manual do Aluno, Seminário, Sessão Tutorial e Estudo Individual             

UNIDADE I 

O THD/ACD E A GESTÃO EM SAÚDE                               Carga-Horária: 60 h

Competências e Habilidades:

· Diferenciar os modelos de atenção/assistência à saúde.

· Conhecer a estrutura e organização do Sistema de Saúde vigente.

· Conhecer as políticas de saúde e de cidadania identificando suas possibilidades de atuação.

· Compreender os pressupostos do SUS e as metas atuais do Ceará.
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· Contextualizar a atenção em saúde bucal no SUS.

· Compreender os princípios operacionais do PSF como estratégia de reorganização da atenção básica.

· Compreender a importância da interdisciplinaridade para o trabalho em equipe no PSF.

· Compreender o papel das diferentes categorias de recursos humanos em       saúde bucal.

· Conhecer as bases legais, atribuições do exercício profissional e campo de atuação do THD/ACD no PSF.

· Conhecer a operacionalização do PSF no Ceará.

· Conhecer o Manual do Sistema de Atenção Básica – SIAB – e sua importância para a sistematização de informação em Saúde Bucal.

· Realizar o cadastramento e agendamento de famílias de um território de abrangência de uma equipe de Saúde Bucal em seu município.

Bases Tecnológicas:

· Os Modelos de Atenção/Assistência à Saúde

· SUS: pressupostos, diretrizes e metas

· PSF: objetivos, princípios e bases operacionais

· Trabalho em Equipe Multidisciplinar

· Recursos Humanos em Saúde Bucal

· A inserção da Saúde Bucal no PSF
· Campo de Atuação do ACD/THD: o trabalho em equipe nos espaços coletivos e unidades básicas do PSF
· Manual do Sistema de Atenção Básica-SIAB: informação em Saúde Bucal
Estratégias Pedagógicas

Dinâmica de acolhimento, Sessão Tutorial, Estudo Individual, Estudo-dirigido, Seminários, Prática.             

UNIDADE II

O THD/ACD E A EDUCAÇÃO PARA O AUTOCUIDADO     Carga-Horária: 60 h
Competências e Habilidades:

· Identificar fundamentos de higiene, saneamento, nutrição e profilaxia, visando promover ações de saúde entre indivíduo/comunidade.
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· Compreender diferentes percepções sociais frente ao processo saúde-doença, de forma a melhorar o acolhimento do paciente nos espaços coletivos e na atenção individual.

· Reconhecer os direitos dos cidadãos e promover a organização social com vistas à resolução de problemas relativos à comunidade.

· Conhecer os princípios éticos de forma a adotar postura adequada com o        indivíduo/comunidade e com outros profissionais de equipe de trabalho.

· Identificar as características clínicas e os meios de transmissibilidade e             prevenção das doenças infecto-contagiosas.

· Conhecer as características clínicas e os fatores e marcadores de risco das principais doenças crônico-degenerativas

· Promover ações que visem à prevenção e controle de doenças infecto-contagiosas e/ou crônicas.

· Experenciar a vacinação como método de prevenção de doenças.

· Atuar como agente de saúde, informando e orientando o indivíduo/comunidade sobre hábitos e medidas geradoras de melhores condições de vida.

· Orientar o indivíduo/comunidade sobre higiene bucal.

Bases Tecnológicas:

· O Significado da Saúde e das Doenças na Sociedade

· Controle Social e Organização comunitária para a Saúde

· Ética e Cidadania para as Profissões de Saúde

· Humanização em Saúde Bucal

· Promoção de Saúde: noções de higiene e nutrição

· Noções Básicas sobre Cárie Dentária e Doença Periodontal

· Saúde e Saneamento

· Doenças Transmissíveis: conceitos básicos, prevenção e controle

· Doenças Crônico-Degenerativas: hábitos e riscos

· Dia de Vacinação: cuidar de si para cuidar dos outros

Estratégias Pedagógicas:

Dinâmica de acolhimento, sessão tutorial, Estudo-dirigido, Painel Integrado,       Seminário, Estudo Individual, Vivência.
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UNIDADE III 

O THD/ACD E A PROMOÇÃO DE SAÚDE E 

A SEGURANÇA NO TRABALHO                                          Carga-Horária: 40 h

Competências e Habilidades:

· Compreender como ocorreu o processo de evolução do trabalho odontológico através dos tempos. 

· Identificar e avaliar conseqüências e perigos dos riscos físicos, químicos,        mecânicos e biológicos que caracterizam o trabalho nesta área, com vistas à sua própria saúde e segurança no ambiente profissional.

· Identificar os equipamentos de proteção individual (EPI) e coletiva (EPC)       indicados.

· Identificar as principais doenças relacionadas ao processo de trabalho em       saúde, assim como as respectivas ações preventivas.

· Identificar riscos potenciais e causas originárias de incêndio e as formas       adequadas de combate ao fogo.

Bases Tecnológicas:

· Evolução do Trabalho Odontológico

· Saúde do Trabalhador em Odontologia: riscos ocupacionais e ergonomia

· THD/ACD e o Trabalho a 4 e 6 mãos

· Meu Ambiente de Trabalho X o Ambiente de Trabalho Ideal

· Manutenção e Conservação do Equipamento Odontológico

· Segurança no Trabalho em Saúde: prevenção de acidentes e equipamentos de proteção individual e coletiva.

· Prevenção e Combate a incêndios: o que o profissional de saúde precisa saber.

Estratégias Pedagógicas:

Dinâmica de Acolhimento, Sessão Tutorial, Seminários, Estudo Individual,        Estudo-dirigido, Painel-Integrado, Prática, Demonstração do Corpo de Bombeiros.
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UNIDADE IV

O THD/ACD E A BIOSSEGURANÇA

NAS AÇÕES DE SAÚDE                                                        Carga-Horária: 40 h

Competências e Habilidades:

· Prevenir, controlar e avaliar a contaminação por meio da utilização de técnicas adequadas de transporte, armazenamento, descarte de fluídos e resíduos,    assim como de limpeza e/ou desinfecção de ambientes e equipamentos, no intuito de proteger o paciente contra os riscos biológicos.

· Aplicar métodos seguros e efetivos de esterilização.

· Conhecer as características clínicas e os meios de transmissibilidade e prevenção da AIDS.

Bases Tecnológicas:

· Biossegurança na Prática Odontológica

· A Prática Odontológica em Tempo de AIDS

· Vídeo: AIDS..Prá Quê?

· Métodos e Meios de Desinfecção e Esterilização.


Estratégias Pedagógicas:

Dinâmica de Acolhimento, Vídeo, Sessão Tutorial, Seminários, Estudo Individual.

UNIDADE V

O THD/ACD E A PRESTAÇÃO DE PRIMEIROS SOCORROS

                                                      Carga-Horária: 40 h

Competências e Habilidades:

· Atuar como cidadão e profissional de saúde na prestação de primeiros         socorros a vítimas de acidente ou mal súbito, visando manter a vida e prevenir complicações até a chegada de atendimento médico.

· Avaliar a vítima com vistas a determinar as prioridades de atendimento em situações de emergência e trauma.
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· Conhecer as técnicas de reanimação cardio-respiratória e controle de hemorragias

· Diferenciar os atendimentos emergenciais para ferimentos, queimaduras, choque elétrico, desmaios, vertigens, intoxicações, envenenamentos, convulsões, engasgos e afogamentos.

· Conhecer as diferentes técnicas de imobilização de fraturas, luxações e        entorses.

· Identificar formas de transporte de acidentados.

Bases Tecnológicas:

· Fundamentos de Enfermagem para o THD/ACD

· Noções Básicas de Primeiros Socorros para o THD/ACD

· Princípios do Cuidado ao Acidentado: transporte e imobilização.

Estratégias Pedagógicas:

Dinâmica de Acolhimento, Sessão Tutorial, Seminários, Estudo Individual,      Prática.

MÓDULO II – Compreendendo a inserção do THD nas equipes de Saúde da Família e de Saúde Bucal, o processo saúde-doença bucal e situação epidemiológica atual, as ações básicas em saúde bucal coletiva e individual e noções de ergonomia e biossegurança.

MÓDULO II – SAÚDE BUCAL I

UNIDADE I

O THD/ACD NA CLÍNICA ODONTOLÓGICA                      Carga-Horária: 140 h

Competências e Habilidades:

· Conhecer as estruturas anatômicas que compõem o sistema estomatognático.
· Conhecer aspectos anatômicos diferenciais das unidades dentárias.
· Identificar as diversas formas de notação dentária para o correto preenchimento do odontograma.
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· Diferenciar o instrumental clínico odontológico e sua utilização nas diversas especialidades.
· Organizar bandejas clínicas para o atendimento odontológico.
· Conhecer os diversos materiais da prática odontológica e suas formas de preparo.
· Revelar e montar radiografias intra-orais.
· Selecionar  moldeiras.
· Confeccionar modelos de gesso.
· Preparar o paciente para o atendimento odontológico.
· Promover isolamento do campo operatório.
Bases Tecnológicas:

· O Aparelho Estomatognático
· Anatomia Dental
· Odontograma e Notação Dentária
· O Instrumental Clínico nas Diversas Especialidades Odontológicas
· A Organização de Bandejas na Prática Odontológica
· Materiais Dentários: proteção, cimentação, restauração e moldagens
· Radiografias Intra-orais: revelação e montagem
· Noções Básicas de Moldagem
· Preparo do Paciente na Clínica Odontológica
Estratégias Pedagógicas:

Dinâmica de Acolhimento, Sessão Tutorial, Seminários, Estudo Individual,     Prática.

ESTÁGIO SUPERVISIONADO                                               Carga-Horária: 40 h

· Preenchimento de Fichas Clínicas

· Organização de Bandejas

· Trabalho a 4 a 6 mãos

· Manipulação de materiais dentários

· Revelação e Montagem de Radiografias Intra-orais
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MÓDULO III – SAÚDE BUCAL II

UNIDADE I

O THD E O PROCESSO SAÚDE-DOENÇA BUCAL           Carga-Horária: 120 h

Competências e Habilidades:

· Compreender a influência de fatores microbiológicos, salivares, socioeconômicos, culturais e comportamentais na determinação das doenças bucais.
· Conhecer os principais índices de avaliação das condições de saúde bucal.
· Realizar levantamento de dados secundários no serviço de saúde bucal de seu município.
· Conhecer o atual perfil epidemiológico das principais doenças bucais de            impacto na saúde pública e os fatores de risco associados.
Bases Tecnológicas:

· Cariologia
· A Doença Periodontal 
· Câncer Bucal
· Índices Epidemiológicos em Saúde Bucal
· Perfil Epidemiológico das Doenças Bucais
Estratégias Pedagógicas:

Dinâmica de Acolhimento, Sessão Tutorial, Seminários, Estudos Individual,        Estudo-dirigido, Painel Integrado, Prática.

UNIDADE II

O THD E O PLANEJAMENTO EM SAÚDE                         Carga-Horária: 100 h

Competências e Habilidades:

· Compreender os fundamentos do planejamento em saúde
· Compreender os princípios de operacionalização dos levantamentos epidemiológicos em saúde bucal.
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Bases Tecnológicas:

· Fundamentos do Planejamento em Saúde

· O Plano de Ação

· Levantamento Epidemiológico em Saúde Bucal

Estratégias Pedagógicas:

Dinâmica de Acolhimento, Sessão Tutorial, Seminários, Estudo Individual,        Estudo-dirigido, Painel Integrado, Prática.

UNIDADE III

O THD E AS AÇÕES COLETIVAS EM SAÚDE BUCAL     Carga-Horária: 140 h

Competências e Habilidades:

· Discutir os mecanismos disponíveis de ações coletivas e a sua importância para modificação das condições de saúde bucal.
· Compreender o que é educação em saúde.
· Discutir a importância do envolvimento comunitário nos processos educativos em saúde.
· Compreender o THD como multiplicador de ações em saúde.
· Construir material para uso em práticas educativas de saúde bucal.
· Elucidar as formas de utilização do flúor e sua sistematização.
· Descrever os procedimentos relativos à realização da higiene bucal supervisionada.
· Discutir o papel do THD na execução das ações de prevenção e promoção    de saúde.
Bases Tecnológicas:

· As Ações Coletivas em Saúde Bucal
· Métodos de Ensino-Aprendizagem
· Educação em Saúde
· Práticas Educativas em Saúde Bucal
· Vídeo: Participação Comunitária em Saúde
· O Uso do Flúor em Saúde Bucal: formas de apresentação, métodos e meios de aplicação
· Higiene Bucal Supervisionada – IHB
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Estratégias Pedagógicas:

Dinâmica de Acolhimento, Sessão Tutorial, Seminários, Estudo Individual, Vídeo, Estudo-dirigido, Oficina.

UNIDADE IV

O THD E AS AÇÕES BÁSICAS E ESPECIALIZADAS EM SAÚDE BUCAL     

Carga-Horária: 100 h

Competências e Habilidades:

· Conhecer as ações básicas e especializadas em saúde bucal regulamentadas pelo SUS.

· Definir e diferenciar o campo de atuação da vigilância epidemiológica e       sanitária.

· Compreender as ações de responsabilidade da vigilância epidemiológica e sanitária em saúde bucal.

Bases Tecnológicas:

· As Ações Básicas e Especializadas em Saúde Bucal no SUS
· Vigilância Epidemiológica
· Vigilância Sanitária
· Vigilância em Saúde Bucal
Estratégias Pedagógicas:

Dinâmica de Acolhimento, Sessão Tutorial, Seminários, Estudo Individual,        Oficina.

UNIDADE V

O THD E A PREVENÇÃO NO CONSULTÓRIO ODONTOLÓGICO     

Carga-Horária: 120 h

Competências e Habilidades:

· Conhecer as ações preventivas na clínica odontológica.
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· Compreender as formas de apresentação e meios de utilização dos materiais preventivos de uso individual no consultório odontológico.

· Compreender a importância da motivação na prevenção para o sucesso       do tratamento.

Bases Tecnológicas:

· A Profilaxia e a Aplicação Tópica de Flúor como Meios de Prevenção                            Individual na Clínica Odontológica.
· Selantes: Composição e Utilização na Odontologia
· Motivação do Paciente na Clínica Odontológica
Estratégias Pedagógicas:

Dinâmica de Acolhimento, Sessão Tutorial, Seminários, Estudo Individual,        Estudo-dirigido, Oficina.

UNIDADE VI

O THD E O TRATAMENTO DO PROCESSO SAÚDE-DOENÇA BUCAL    

Carga-Horária: 120 h

Competências e Habilidades:

· Conhecer a anatomia aplicada a radiologia oral.

· Aplicar as técnicas radiográficas intra-bucais.

· Conhecer os procedimentos básicos em dentisteria, periodontia, endodontia e cirurgia.

· Realizar teste de vitalidade pulpar.

· Realizar a remoção de indutos, placas e cálculos supra-gengivais

· Inserir e condensar substâncias restauradoras na cavidade dentária

· Polir restaurações dentárias.

· Proceder à limpeza e à antissepsia do campo operatório, antes e após os atos cirúrgicos.

· Remover suturas.

Bases Tecnológicas:

· Anatomia Radiológica
· Técnicas Radiográficas Intra-bucais
· Materiais Dentários: composição e aplicação na Clínica Odontológica
Cont./Parecer Nº 0694/2002

· Noções Básicas de Dentisteria
· Noções Básicas de Periodontia
· Noções Básicas de Endodontia
· Noções Básicas de Cirurgia
Estratégias Pedagógicas:

Dinâmica de Acolhimento, Sessão Tutorial, Seminários, Estudo Individual,       Oficina.

ESTÁGIO SUPERVISIONADO                                             Carga-Horária: 100 h

· Tomada de Radiografias Intra-Orais
· Condensação de Materiais Dentários
· Aplicação de selantes e flúor tópico
· Raspagem Supra-gengival e polimento coronário
· Assepsia do campo cirúrgico e remoção de suturas
CARGA HORÁRIA TOTAL: (Módulo I + Módulo II + Módulo III):  1.340h
A execução do currículo acima se compromete a dar aos alunos            um elenco de 35 (trinta e cinco) competências, sendo 08(oito) no Módulo I,         14 no Módulo 12 e 13 no Módulo III.

O corpo docente é composto de 08(oito) profissionais, sendo 06(seis) com titulação de Mestre e 03(três com titulação de especialista. Da equipe,        cinqüenta por cento pertence aos quadros da Escola e os outros são convidados).

Às folhas 138, a Escola de Saúde Pública expõe a Metodologia de       Ensino - Aprendizagem empregada que será a aprendizagem baseada em       problemas - Problem Based Learning (PBL) seguida ou complementada por      outras estratégias instrucionais, como exposição dialogada (teatro), aulas televisivas, atividades práticas, seminários e debates.) O PBL, conforme esclarece o projeto, se caracteriza pelos seguintes aspectos: centrado no estudante (1), baseado com problemas (2), multidisciplinar, baseado na comunidade, eletivo e sistemático.

Há uma sistemática metodológica para o acesso ao problema, organizada em sete passos que são expostos no projeto.
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Material Didático: compõe-se de manuais produzidos pelo grupo de       planejamento do curso e fornecidos gratuitamente aos alunos, acrescidos de        livros didáticos e textos selecionados principalmente das áreas de odontologia e saúde pública.

O projeto apresenta três Guias Curriculares para a Formação do Técnico em Higiene Dental, uma para cada área curricular (módulo). Os três módulos        oferecem 635 páginas de estudo e a bibliografia, constando-se os documentos com enumerações de páginas; oferece mais 755 páginas, o  que totaliza um        número de 1.390 páginas. Esse total representa um esforço médio de leitura correspondente a 68 horas de trabalho intelectual intensivo, calculando-se a       média de 150 p.p.m o nível limite suportável.

Além do material específico identificado, o Centro de Documentos e         Biblioteca do Escola de Saúde Pública do Ceará dispõe de acervo de mais de 12.000(doze mil) exemplares na área de saúde e põe ainda à disposição do curso pesquisa em redes de informação através dos sistemas de LILACS, MEDLINE, PAHO, REPIDISCA, ADOLEC, ADSAUDE, BBO e MEDICARIB.

Avaliação do Estudante – Às folhas 142, a Escola de Saúde Pública do Ceará esclarece como fará a avaliação. Ela corresponde o tipo formativo orientador do processo de ensino, a serviço da aprendizagem. Segue-se a esta a chamada avaliação certificativa, destinada a avaliar a aprendizagem comprovada por exames específicos. 

O terceiro aspecto é a avaliação do curso a ser feita periodicamente.       Ao final, um instrumento mais abrangente é aplicado. Não há referência a       qualquer tipo de avaliação externa.

Campo de Estágio – Um termo de compromisso assinado pela             Superintendente da Escola de Saúde Pública do Ceará e pela Direção Geral dos      Centros Especializados em Odontologia estabelece a garantia de campo de       estágio até o final do curso, em 2003.

O Projeto foi exaustivamente analisado pela Assessora Solange             Albuquerque, no Relatório de fls. 158 a 160, que o curso é previsto para 1.200 horas, mas não computadas as horas de estágio. A Escola de Saúde Pública do Ceara, fez a necessária retificação, reformulando a distribuição das horas e acrescentado 140 para o estágio, o que totaliza 1.340 horas.

II – FUNDAMENTAÇÃO LEGAL


O Projeto do Curso de Higiene Dental, cuja síntese foi apresentada nas      páginas anteriores, realmente atualiza, o projeto anteriormente aprovado, à luz do que recomenda o Parecer Nº 16/1999, do Conselho Nacional de Educação.
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A  organização curricular é coerente com a natureza do curso, planejado para a inserção do Técnico em Higiene Dental na Equipe da Saúde da Família, uma diretriz altamente louvável para a erradicação da epidemiologia brasileira em saúde bucal, a partir de uma medicina social primordialmente educativa e/ou        preventiva.


A referência muito freqüente, no projeto, ao ensino por competência, e competência sempre vinculada à capacidade de resolver problemas, parece-nos o ponto alto do projeto, centrada que está sua metodologia em problemas. Como   esclarece Le Boeuf o ensino por competência diz respeito fundamentalmente à capacidade de resolver problemas. A Problem Based Learning, (Aprendizagem Baseada em Problemas) é, por certo, o caminho mais curto para a formação      profissional neste nível técnico.


Nada impede, entretanto, que a Escola de Saúde Pública do Ceará,       complemente as habilidades construtoras de competência com duas linhas de trabalho a serem incluídas no currículo: A primeira é o acesso dos alunos a um curso de informática que lhes dê a competência para navegar nos Centros de         Informação da Internet.


A segunda é que o curso tenha um momento introdutório de exercício de autonomia intelectual, destinado a garantir um nível mínimo de habilidade em      leitura científica e uso de fontes de consulta. O déficit de competência neste          tocante, mercê de uma educação básica pobre de exercício de habilidade em leitura, reduz drasticamente o aproveitamento do inegável suporte de literatura especializada que a escola está oferecendo e pode trazer o desencanto da          equipe técnica, por não ter uma clara consciência para o terrível redutor de           resultados pedagógicos que o problema provoca.


Não há menção da formação de alunos por turma. Com a metodologia adotada, altamente provocadora de interesse, como enfatiza Piaget, núcleo      teórico da aprendizagem centrada em problemas, enriquecida por estudo           em grupo, duração, teatralidade de leitura, seminários, etc, desde que se incluam       tutores assistentes, é possível elevar o número de oitenta a cem alunos,                sobretudo, se se adotar o hoje clássico Read To Learn tão pouco usado pelas nossas escolas.


Deliberadamente, deixamos de fazer referência ao Regimento Interno     constante de fls. 51 a  77. Por se tratar de documento muito importante, será     analisado em Parecer especial, para não retardar o credenciamento da instituição e o reconhecimento do Curso Técnico em Higiene Dental.
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III - VOTO DO RELATOR


Visto e relatado, somos de parecer que seja aprovado o credenciamento da Escola de Saúde Pública do Ceará e reconhecido o curso  Técnico em Higiene Dental, com vinculação específica ao Programa de Saúde da Família,             restringindo-se a atualização dos demais cursos técnicos apenas ao seu projeto pedagógico, nos termos da Resolução Nº 16/1999. O Regimento Interno será     objeto de parecer específico. O credenciamento da instituição e o reconhecimento do curso Técnico em Higiene Dental, ora concedidos, têm o prazo de cinco          anos, até 31.12.2007, prevendo-se avaliação externa por iniciativa deste            Conselho.

IV – CONCLUSÃO DA CÂMARA

A Câmara de Educação Superior e Profissional do Conselho de         Educação do Ceará aprova o voto do Relator.

Sala das Sessões da Câmara de Educação Superior e Profissional do        Conselho de Educação do Ceará, em Fortaleza, aos 21 de outubro de 2002.

IRANITA MARIA DE ALMEIDA SÁ
               

Presidente da Comissão

de Educação Profissional

EDGAR LINHARES LIMA

Relator e Vice - Presidente da Câmara

no  exercício  da Presidência            

  PARECER       Nº      0694/2002               SPU                 Nº    02088543-1

                                                               APROVADO   EM:     21.10.2002            

MARCONDES ROSA DE SOUSA

       Presidente do CEC                               
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